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			Para Cristiane e Marcelo.


		




		

			Se existe o demônio Legião, esse demônio é o Vento, com certeza.


			Victor Hugo (Os trabalhadores do mar)
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			Prólogo


			Sou uma bibliotecária, mas, acima de tudo, também uma contadora de histórias. Não é minha intenção assustar as crianças.


			Bem… talvez apenas um pouco.


			O medo é um dos sentimentos mais poderosos que podemos experimentar, assim como o amor. Então, será interessante deixar pitadas de horror nesta história.


			A bem da verdade, se eu não a estivesse contando para anões tão jovens, eu colocaria os fatos da forma como aconteceram. E teríamos uma história grotesca, de arrancar calafrios da espinha. Tudo foi muito pior do que o que estou narrando, mas eles ainda não têm idade para ouvir.


			Por outro lado, também quero poupar a memória dos heróis de Enigma. Isaac, Gail, Arnie, Le Goff (ah, meu querido Lili), Aurora e Pedro merecem ser lembrados honrosamente.


			Quanto a esses anões que estão diante de mim… precisam conhecer com detalhes a mitologia dos Objetos. Contudo, de uma maneira adequada para sua idade. Quando forem adultos, se quiserem a versão completa – afinal, nem todos se tornarão historiadores –, que pesquisem na biblioteca os manuscritos de Iannez.


			Iannez. Engraçado. Ele viveu na época desses acontecimentos e dos que vieram após a divisão do reino, mas também já está morto. Sou a única anã viva que presenciou toda a luta pela posse dos Objetos de Poder, o ressurgimento de Hastur e o Segundo Aprisionamento. Quanta tragédia!


			– Professora, o intervalo acabou. Quando vai nos contar mais sobre os Possuidores dos Objetos de Poder? – perguntou Emerson.


			Tão jovem e tão interessado! Como me orgulho de meu trabalho! Durante trezentos e cinquenta anos, meu vigor é o mesmo quando se trata de contar como tudo aconteceu.


			– Querido, vamos retomar a história, não se preocupe – respondo delicadamente, encarando o olhar curioso que me dardeja.


			É inverno nas Terras Altaneiras. A vidraça das janelas é açoitada pela neve, como uma penitente vítima de flagelo, enquanto o vento assobia penetrante pelo buraco da fechadura da sala.


			Esta talvez seja a última turma de anões alados que me ouvirá falar dos Objetos de Poder.


			Eu os encaro com um olhar de benevolência, tentando amenizar a dor e o sofrimento que eles experimentarão com tudo o que estão prestes a ouvir.


			– Estão todos aconchegados em seus lugares? – pergunto com um olhar afetuoso. – Estamos entrando na parte final de nossa história. Preciso que vocês estejam certos sobre tudo o que ouviram até aqui.


			Ninguém se manifesta. Apenas um punhado de olhares inertes me golpeia no silêncio que se segue.


			– Isaac detém os Dados de Euclides e, com isso, consegue prever muitos fatos que ainda acontecerão. O Objeto o transformou em um vidente, mas seu desejo é tornar-se um guerreiro, como Bátor. O que, de certa forma, já está ocorrendo.


			Penso se devo avisá-los.


			– Ah, crianças! Eu os poupei de muitos detalhes e fui obrigada a ocultar outros tantos. Isaac matou um homem pela primeira vez quando defendia a rainha Owl, na invasão ao palácio. Ele não é mais, nem de longe, um menino. Como vocês devem ter percebido, ele já se tornou um homem e está prestes a se tornar um verdadeiro guerreiro.


			– O que o torna um guerreiro? Matar um homem?


			Sou interrompida. Mas, com razão, preciso explicar melhor as coisas para eles.


			– Oh, lógico que não, Marília. Um verdadeiro guerreiro não se dispõe a matar pessoas. Pelo contrário, ele poupa a vida delas. E foi para salvar a vida da rainha que um homem mau precisou ser morto. Percebem como as coisas podem se tornar bem mais complexas? Isaac estava no palácio com Gail, Bátor e Le Goff. Gail tem o Cubo de Random e consegue controlar as variáveis atmosféricas. Um superpoder, não?


			As crianças se divertem ao ouvirem falar do poder do cubo.


			– Bátor, o pai de Gail, é quem vai liderar a expedição cuja história vocês estão prestes a ouvir. Bem… liderar até certa parte da história… – digo com um lamento expressivo, indicando-lhes que algumas coisas não acabarão bem.


			– Le Goff também vai com eles? – pergunta Matheus, um anão de olhos pretos com lindas tranças negras encaracoladas.


			Contive um suspiro. Eles já sabem como eu amei Le Goff, o anão alado dono da memória mais poderosa que nosso reino já conheceu. Não queria dar pistas da calamitosa história que eles estavam prestes a ouvir. Por Mou! Como aquilo foi acontecer?


			Segurei uma lágrima. Por cento e cinquenta anos, sempre me emociono quando chego a essa parte da narrativa. Mas eu sei que esses pequeninos anões voadores já estão preparados para ouvir.


			– Claro que Le Goff foi com eles. Afinal, ele é o Possuidor do Pergaminho do Mar Morto, um poderosíssimo Objeto capaz de contar toda a história já ocorrida e, como vocês já sabem, também capaz de fazer uma pessoa viajar ao passado.


			– Esse é o meu Objeto preferido, professora.


			– Que bom saber, Massaki. Bem… Isaac, Bátor, Gail e Le Goff descobriram onde se encontra o último Objeto de Poder. O Objeto que pertencia aos anjos está em algum lugar no litoral leste de Enigma. Após jogar os dados várias vezes, Isaac descobriu que precisavam seguir para a cidade de Parveen.


			– Arnie, Pedro e Aurora não estão com eles.


			– Não. Não estão. Eles passaram por momentos terríveis na Montanha da Loucura, mas já não estão mais por lá também.


			– O que vai acontecer agora?


			A curiosidade das crianças é tocante, principalmente em se tratando das histórias do reino.


			– Meus amores, embora vocês tenham se apegado a nossos protagonistas e eles sejam a chave para desvendar todos os mistérios do que aconteceu, nossa história não é sobre eles, mas sobre os Objetos que eles carregam. Por isso eu preciso me adiantar e falar sobre o sétimo Objeto de Poder.


			– Eu gosto de ouvir falar de Aurora.


			– E, eu, de Arnie.


			– Le Goff é meu personagem preferido.


			Um coral de vozes irrompeu o recinto, deixando-me constrangida, enquanto meia dúzia de anões trancavam a cara ao me ouvirem dizer que não contaria nada sobre seus heróis preferidos.


			– Calma! Vocês saberão um pouquinho sobre cada um deles antes de eu começar a falar de Tom – expliquei.


			– Eu não quero saber de Tom. Eu nem sei quem ele é… – resmungou um pequenino.


			– Ele é o sétimo Possuidor – apostou outro.


			– Se vocês gostaram de todas as histórias que ouviram até aqui, precisam confiar em mim. Eu falarei um pouquinho sobre cada um dos seus personagens mais queridos. Serei breve e vou me deter em situações que preciso contar para que vocês compreendam tudo sobre o último Objeto a ser encontrado.


			– Haverá enigmas desta vez?


			Eu sorri diante da pergunta de Alex, um anão tão peculiar quanto fora Le Goff. Um admirável aluno da Sétima Aldeia. Ele tinha problemas de visão, mas voava mais alto que qualquer outro ser alado.


			– Lógico que haverá enigmas! Muitos deles! Deixem-me começar a narração, pois ela será longa, e talvez precisemos dividi-la em duas partes.
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			Despedida


			A brisa vinda do mar já não aquecia mais como antes havia dias, mas soprava delicada na pele negra de Aurora, como na época em que ela vivera sua grande aventura na cidade de Matresi, em busca do Objeto de Poder das fadas. Era outono.


			Muita coisa mudara. A notícia da morte de Huna já chegara aos ouvidos de Morgana. Aurora e sua avó choraram juntas, algo extremamente necessário quando se está de luto. Contudo, também decidiram ficar de bem uma com a outra.


			Depois de tudo pelo que passara, a jovem fada crescera. E Morgana percebeu isso.


			O Farol de Bron continuava imponente do outro lado da baía, misterioso, indecifrável, convidativo, enquanto as gaivotas voavam sobre as areias da praia de Bolshoi.


			– Então, ficaremos por aqui? – perguntou Pedro, abraçando Aurora.


			– Finalmente, temos tudo o que sonhamos. Voltamos para os braços de nossos familiares e estamos juntos.


			Ela virou o rosto e beijou a face do aqueônio, que se manteve circunspecto.


			Os olhos repuxados de Pedro miravam a figura grotesca e enorme sentada na pedra perto da água, onde as ondas quebravam e espumavam sem força. Era Arnie.


			– Ele praticamente foi obrigado a vir comigo. Eu me joguei do alto da torre, porque apostava que ele iria se transmutar em um gato alado. Ele não teve escolha.


			– Pare de se culpar, Pedro!


			– Arnie está devastado, Aurora. Há dias, chegamos a Bolshoi. Estamos felizes por estarmos de volta ao lar. Ele não. Gigantes não são comuns nesta parte do reino, por isso todos o adoram e se divertem com ele. Foi muito bem recebido, mas está infeliz.


			– Ele está infeliz por causa de Matera.


			– Não somente por causa dela. Todos nós perdemos algo e nem por isso estamos depressivos. Eu perdi minha cauda…


			Aurora se desvencilhou dos braços de Pedro e o encarou. Sua postura o interrompeu.


			– Ele pode voltar para a terra dele quando quiser.


			– Aurora, não fale assim. Ele pode escutar e entender errado.


			– Ele está muito longe para nos ouvir.


			– Ele está usando os braceletes, pode ouvir à distância.


			– E você tem a Pena de Emily, pode ler meus pensamentos. Então olhe nos meus olhos.


			Pedro encarou a fada e começou a escutar os pensamentos dela.


			“Pare de se culpar pelo gigante. Se você não o tivesse obrigado a ir para a Montanha da Loucura, ele jamais teria conhecido Matera.”


			– Ela morreu por ter desobedecido ao pai. Ela o fez porque estava apaixonada por nosso amigo. Ele se sente culpado – cochichou o aqueônio.


			“Arnie não matou a garota, foi um Objeto das Trevas. Ninguém tem culpa disso, Pedro. O que você acha que vale mais a pena: viver um amor verdadeiro, ainda que seja por um instante, ou nunca o ter conhecido?”


			Pedro se engasgou e não conseguiu responder. Esquadrinhou o manto de Lilibeth que emoldurava o corpo de Aurora. Os raios de sol incidiam sobre seu tecido vermelho coruscante. Ele a puxou para perto de si, abraçando-a.


			– Não quero nunca perder você – disse o aqueônio.


			O casal se manteve com o rosto colado um no outro, lado a lado. O abraço se manteve apertado. Não podiam distinguir se ouviam seu próprio coração ou o do outro.


			A fada contemplou seu unicórnio, Chifrudo, que cavoucava a areia da praia do lado oposto àquele em que o gigante se encontrava. Ela se sentiu feliz. Agora era uma monarca. Lembrou-se do grimório herdado de sua mãe. Ela o estudava durante todos aqueles dias de paz.


			Quando fosse possível, Aurora viajaria pelo reino à procura das duas outras monarcas. Precisava conversar com elas. Muito provavelmente já saberiam que Huna morrera.


			Pedro não conseguiu ler os pensamentos da fada porque não estava olhando nos olhos dela. Ele continuava mirando a figura sombria de Arnie, assentado na pedra, olhando para o além-mar.


			De repente, Chifrudo relinchou. Apenas Aurora ficou atenta à reação de seu unicórnio. Com o passar dos dias, eles vinham desenvolvendo uma comunicação própria. O animal emitia sons, e ela começava a entender o que ele queria dizer.


			Quando a fada empurrou Pedro, desvencilhando-se do abraço, o que o aqueônio viu na face dela foi espanto.


			Inicialmente, ela caminhou. Seus passos foram ganhando velocidade até que ela pisou a areia com a energia de um leopardo, fazendo com que Pedro a seguisse.


			Arnie não percebeu o que acontecia. Estava absorto demais para se importar com fosse o que fosse.


			O casal se afastou ainda mais do gigante, fez uma leve curva atrás de uns arbustos e parou, estarrecido. Chifrudo relinchou e, por fim, aquietou-se.


			– O quê…? – Aurora não conseguiu completar sua frase.


			– Le Goff? – exclamou Pedro.


			O anão estava caído, tentando se apoiar no tronco fino da árvore que o escondia com suas folhagens. Parecia um trapo – um trapo esbranquiçado, devido à sua cor albina, cheio de hematomas vermelhos e roxos espalhados por todo o corpo.


			– O que você está fazendo aqui? – perguntou finalmente a fada.


			– Você está péssimo – comentou Pedro, sentindo pena do anão.


			– Precisamos avisar Arnie.


			– Não! Aurora, não! – implorou Le Goff.


			Aurora e Pedro ficaram imóveis, confusos e angustiados. O anão estava ferido. Havia escoriações em seu rosto. Ele se apoiava revezando-se num braço e noutro, de tempo em tempo, enquanto tentava se erguer. Havia cortes em sua roupa.


			– O que está acontecendo? Onde estão os outros? Isaac, Gail, Bátor? Quando você chegou?


			O aqueônio tentou ler os pensamentos do anão, mas não conseguiu. Estavam confusos e transmitiam uma sensação de morte.


			– Eles não vieram comigo, Pedro.


			Le Goff enfiou a mão no bolso e retirou o Pergaminho do Mar Morto.


			– Você usou seu Objeto de Poder – deduziu Aurora. – Você veio do futuro.


			– Mas como somos capazes de vê-lo e conversar com você? – indagou Pedro.


			– É uma longa história – respondeu Le Goff, retirando um alforje do outro bolso. – São os Dados de Euclides. Quando eles estão próximos do pergaminho, eles nos permitem fazer isso.


			– Por que os dados estão com você? – perguntou Aurora, incrédula e cheia de temor. – O que aconteceu com Isaac?


			– As coisas só pioraram depois que vocês foram embora, Pedro.


			O anão emitiu um ganido, e a pele de seu rosto tremeu, sacudindo-lhe a barba.


			– Arnie precisa ver você, Le Goff – disse o aqueônio.


			Comovida, Aurora apressou-se a dizer que o gigante estava próximo.


			– Não. Por favor, não o chame ainda – insistiu o anão.


			O casal não compreendeu o mistério que se desenrolava diante de seus olhos.


			– Pedro… – disse Le Goff com fraqueza na voz, como um moribundo. – Quando eu emprestei o pergaminho para que você e Arnie pudessem encontrar a localização de Aurora, vocês me fizeram uma promessa, lembra?


			O aqueônio lembrava, mas não entendeu do que se tratava.


			– Eu disse que um dia precisaria do seu Objeto e que você deveria emprestá-lo para mim quando chegasse a hora – completou o anão. – Então, por favor, esse dia chegou.


			Aurora estava atônita. Ela não gostava do jeito do anão. Caminharam toda a jornada pelo Pântano Obscuro, desentendendo-se um com o outro. Ela sempre o achara soberbo e atrevido. Mas agora se sentia tocada ao saber que Le Goff ajudara Pedro a encontrá-la, sem falar do estado deplorável do pequeno ser que tinha diante de si, o que lhe causava mais dó. Qualquer um seria digno de pena com aquela aparência.


			– Por favor, não sei quanto tempo ainda tenho. Preciso falar com Arnie, mas não sem antes estar com a Pena de Emily.


			Pedro encarou Aurora. Que negócio seria aquele? Aonde o anão pretendia chegar? Surgira repentinamente do futuro, num estado lastimoso e detestável, cobrando uma promessa. E simplesmente sem esclarecer mais nada.


			A fada acenou positivamente, encorajando seu amado a entregar-lhe o Objeto.


			Quando a Pena tocou as mãos de Le Goff, uma energia percorreu seu corpo.


			Chifrudo relinchou alto, desta vez chamando a atenção do gigante que estava do outro lado da praia. Era como se o unicórnio pudesse entendê-los.


			Não passou um minuto e a sombra colossal de Arnie toldou a do anão.


			– Le?


			A exclamação de surpresa misturava a alegria do reencontro com a suspeita de que algo não estava bem. Arnie avançou um passo na direção do amigo, com a intenção de pegá-lo nos braços, mas se deteve.


			Aurora e Pedro ameaçaram deixá-los a sós.


			– Por favor, Pedro! Por favor, Aurora! Fiquem. O que tenho a revelar diz respeito a vocês também.


			Assim como seus amigos, Arnie quis perguntar o que estava acontecendo. Mas preferiu se manter calado. Eles olhavam para Le Goff como quem se despede de um defunto em um velório.


			Chifrudo, sempre imponente e majestoso como todo unicórnio deve ser, galopou silencioso em direção à sua dona.


			A brisa anunciava a chegada do outono. O sol já não brilhava mais com o fulgor do verão. O murmurinho das ondas quebrando, da água escorrendo para o fundo do mar e, novamente, retornando para fechar seu ciclo, era o único ruído que se ouvia.


			Le Goff tentou sorrir para o gigante, contemplando-o do chão. Todos os olhares estavam fixos no anão.


			– Você deve estar se fazendo muitas perguntas, meu amigo Arnie.


			– Você não me parece bem, Le.


			O anão tentou novamente sorrir, mas lágrimas escorreram de seus olhos azuis cansados.


			Ele se conteve. Não estava ali para assustar Arnie.


			Estoico, o gigante parecia não respirar, considerando o estado calamitoso do anão.


			– Na Terra dos Anjos, alguns navios saem da cidade costeira de Parveen e cruzam o oceano até o Arquipélago das Sete Irmãs.


			Os lábios de Le Goff continuavam tremendo. O anão estava debilitado, mas precisava dar um recado para seus amigos.


			– Na Ilha da Caveira, mais ao sul, bem próximo de onde os navios atracam, existe um promontório. É fácil identificá-lo, porque, bem perto de sua parte mais elevada, junto às casas dos pescadores, foi construído um túmulo.


			As lágrimas voltaram a cair do rosto do anão. Ele parecia horrorizado ao falar do túmulo do promontório.


			– Eu não posso falar muito, meu amigo. Eu vim do futuro. Estou dois dias à frente do seu tempo. E você sabe muito bem o que aconteceu quando você retornou no tempo e tentou me salvar… Huna foi morta.


			Aurora se espantou. Ainda não sabia o que verdadeiramente causara a morte de sua mãe.


			Pedro a censurou com o olhar. Não era hora para discussões. Haviam passado por muitas situações ao se separar, e nem tudo deveria ser dito. Em outro momento ele contaria à fada o que acontecera em Corema, se fosse necessário.


			– A vida segue um fluxo, e o que está feito está feito. Eu não poderia tentar interferir, nem mesmo para salvar minha própria vida. – Le Goff parou de falar para chorar novamente.


			Esse foi o único instante em que Arnie desviou os olhos do anão para observar a reação de seus outros amigos. Eles não sabiam o que dizer. Se tentassem arrancar do albino alguma informação sobre o futuro, poderiam provocar mais danos do que o que quer que estivesse acontecendo por lá.


			– Precisamente daqui a dois dias, Isaac e Gail estarão neste promontório, onde existe um túmulo. Vocês têm de encontrá-los, pois eles precisarão de ajuda. Não somente a vida deles como a de todas as pessoas do Reino de Enigma corre grande perigo. Os deuses exteriores não podem se livrar de seu aprisionamento. Vocês precisam impedir Hastur.


			Um calafrio percorreu o corpo de todos os que o ouviam.


			Chifrudo se agitou, empinando as patas ao escutar o nome maldito.


			Le Goff caiu para trás, fraco e quase perdendo a consciência. Ele tremia. Parecia ter ficado muito tempo exposto ao sol com sua pele albina e sem proteção.


			Arnie se abaixou e o confortou. Retirou a camisa do anão. Em seguida, o gigante rasgou um pedaço da manga de seu próprio casaco. O tecido grosso da vestimenta do gigante foi enrolado ao redor do abdômen e do peito do convalescente para confortá-lo. Ele colocou novamente a camisa nele e ficou a contemplá-lo até que ele restaurasse os sentidos.


			– Você precisa descansar – disse Aurora.


			– Vamos levá-lo para minha casa.


			– Não, Pedro. Agradeço a consideração. Mas vim aqui porque já é tarde para mim. – Então, virando-se para o gigante, Le Goff confessou: – Arnie, eu nunca fui o amigo que você merecia ter. Perdoe-me!


			Chifrudo emitiu um ganido, dando a entender que era sua maneira de se lamentar pelo que escutava.


			– Não precisamos voltar a esse assunto novamente, Le –rebateu Arnie. – Você não está bem e, como Aurora disse, precisa de descanso.


			– Eu vou descansar, meu amigo. Meu descanso está chegando.


			Como uma lâmina afiada, as palavras do anão cortaram a alma de Arnie.


			Aurora e Pedro também entenderam que Le Goff estava prestes a morrer.


			– Não fale assim – pediu o colosso.


			– Eu só vim aqui porque preciso ouvir algo de você, Arnie. Você me perdoa por tudo o que o fiz passar?


			Sôfrego, o anão fez a pergunta com a voz a fraquejar.


			– Eu não tenho que perdoá-lo de nada, Le. Não precisamos falar sobre isso.


			– Só me responda.


			– Quantas vezes mais terei de dizer a mesma coisa?


			– Por favor, Arnie, olhe nos meus olhos. Preciso saber se você está dizendo a verdade.


			– Claro que estou.


			O olho único de Arnie enxergou escuridão no azulado olhar do anão quando o fitou. E Le Goff soube da verdade.


			– Se eu pudesse voltar no tempo para mudar as coisas…


			– Você não tem de mudar nada, Le. As pessoas se desentendem por vários motivos, mas isso não significa que elas não possam se amar, principalmente em se tratando de amigos. Você sempre foi perfeito com todas as suas imperfeições. Todos nós temos momentos dos quais não nos orgulhamos. E isso faz parte.


			– Não você, Arnie – insistiu o anão. – De todos nós, você é o mais nobre. Este mundo não merece sua bondade.


			Arnie olhou para Pedro e Aurora, sem saber o que dizer.


			– Pedro… – a voz fraca do anão chamou pelo aqueônio. – Onde está sua bela cauda?


			Le Goff estendeu a cabeça para trás, cansado.


			– Eu a perdi em combate.


			– Sinto muito – lamentou-se o albino. – Anões alados nunca deveriam nascer sem asas, aqueônios nunca deveriam perder a cauda… Isso é trágico!


			Um lampejo se acendeu na mente do aqueônio, que pensou na possibilidade de não voltar mais a ver o alado.


			– Se há alguém aqui que precisa pedir desculpas, esse alguém sou eu, pois hoje eu sei por que você sempre agiu como agiu, Le Goff – revelou Pedro. – Nem sempre é suficiente colocar-se em pensamento no lugar do outro. Às vezes precisamos percorrer com nossos próprios pés o caminho do próximo para realmente compreendê-lo.


			O anão fechou os olhos e abriu um leve sorriso de sarcasmo ao ouvir aquilo. Estava rindo de si mesmo.


			– Que ironia! – exclamou Le Goff, chorando ainda mais. – Aqui estou eu, caminhando com meus próprios pés pela estrada de outro.


			– Deve haver um motivo para todas as coisas acontecerem do jeito como aconteceram – comentou a fada.


			– Um grande amigo certa vez me disse que não podemos mudar o passado. Ele é obstinado e sempre arrumará uma forma de reorganizar o que tiver de ser – disse Arnie, relembrando ao anão uma conversa que haviam tido quando buscavam o Cemitério Esquecido dos Anões Alados.


			Le Goff estendeu a mão, evidenciando a Pena de Emily.


			Arnie ficou surpreso. O anão estava lendo seus pensamentos o tempo todo, por isso não desviava os olhos dos dele.


			Pedro percebeu que Le Goff lhe devolvia o Objeto de Poder, então o pegou.


			– Isaac e Gail precisam de vocês. Encontrem-nos no promontório onde existe um túmulo. Corram!


			Imediatamente o anão desapareceu diante dos olhos de Arnie, Aurora, Pedro e Chifrudo. Ele retornara para o futuro.
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			Antônio Feroz


			Aquele deveria ser um dos dias mais felizes para Antônio Feroz Baamdô. Contudo, estava sendo, desde o começo, um dia terrível, péssimo, ruim mesmo.


			Tom, como era conhecido, morava com Ismael, seu pai, em um casebre nas docas da cidade de Parveen. Sobreviviam do trabalho braçal, carregando e descarregando navios.


			Ismael fora marujo. Trabalhara na marinha mercante. Agora, contudo, estava muito velho para o ofício no mar. Sua idade também era avançada para o trabalho de estivador, mas precisava sustentar a si mesmo e a seu filho, por isso ainda se sujeitava a colocar nas costas sacos e mais sacos pesados de farinha, ou do que quer que fosse, e levá-los para as embarcações.


			Tom fizera catorze anos. Era um garoto saudável e poderia muito bem oferecer conforto e descanso para Ismael, mas era muito preguiçoso. Assim, ganhava a metade do salário que sua juventude poderia lhe proporcionar. Ismael não reclamava, pois amava o filho.


			Antônio Feroz fazia jus a seu sobrenome. Conseguia ser impetuoso e sutilmente cruel. Suas galhofas podiam ser confundidas com alegria espontânea. Todavia, não passavam de premeditada zombaria.


			Tom era um rapaz sorridente e muito comunicativo. Sua maior qualidade, porém, era a sublime doçura de sua voz e seu dom inato de manejar um instrumento musical. Ele era um bardo e, com sua arte, conseguia também manipular os sentimentos das pessoas com facilidade.


			Se não fossem seus cabelos castanhos encaracolados, sua pele alva, seu porte rechonchudo e seu andar folgado, suas atitudes brincalhonas fariam com que ele fosse confundido com um duende ou um gnomo do bosque.


			Uma vez que abrisse a boca para entoar um cântico, faria sua plateia parar e contemplá-lo. Tinha ouvido absoluto. Era capaz de identificar timbre e altura de notas musicais de olhos fechados, o que o ajudava muito ao analisar a emoção das pessoas quando elas falavam. Tom conseguia diferenciar variações vocais dificilmente perceptíveis a um ser comum. Essa era outra das habilidades raras dos bardos.


			E, pelo fato de ter uma voz muito aguda – de um exímio tenor –, sofria perseguições por parte de um grupo de garotos da escola, mesmo durante as férias, que já se encontravam no fim. Os meninos o chamavam por nomes pejorativos, por pura implicância. No fundo, eles o invejavam, porque Tom conseguia se tornar o centro das atenções onde quer que começasse a tocar um instrumento ou cantar. Isso era bastante eficaz, principalmente na cidade litorânea de Parveen.


			Podemos considerar Parveen a cidade mais mística de todo o Reino de Enigma, mais até do que as cidades nórdicas da Terra Encantada. Parveen era a capital da Terra dos Anjos. Tinha um templo gigantesco que fora erigido havia mais de dois séculos pelas próprias criaturas primitivas que já não ocupavam a mesma dimensão dos humanos. O templo era conhecido como Torre de Mou, dedicado e consagrado ao divino Criador de Todas as Coisas, o Único, o Primeiro e o Último: Moudrost.


			O templo se estendia por 218 metros na direção do mar, com uma altura de 150 metros até a cúpula da torre central. Tinha uma área total de 23 mil metros quadrados, e a maior parte da estrutura preservava as pinturas e formas da construção original.


			Caravanas com multidões de seres de todos os povos lotavam seu recinto principal durante as festas divinas anuais. E o dia presente marcava, junto com o outono, o início de tais festividades em Parveen.


			– Eu não quero arrumar confusão com vocês – advertiu Tom.


			No fundo, o bardo estava se borrando de medo, mas, ainda assim, não perdia o bom humor e o sarcasmo. Já apanhara certa vez de Leon e sua turma. Arrancaram-lhe sangue do nariz com um gancho de direita.


			– Baamdô, o bardo, a gazela – caçoou Leon, escoltado por mais três meninos que, de cara fechada, metiam-se a valentões.


			– Você fala assim porque está em maior número. Sozinho, com certeza levaria uma surra de mim – afrontou Antônio com o olhar agudo como o de uma águia.


			Leon não respondeu de imediato ao ultraje, mas se enfureceu ainda mais. Sabia que Antônio estava certo. Sem seus amigos por perto, ele jamais ousaria implicar com o filho do estivador. O grupo lhe trazia a falsa confiança de que era mais forte e corajoso que Tom.


			– Vou encher sua boca de socos, pra você aprender a falar comigo, seu maricas!


			Os quatro agressores avançaram, obrigando Tom a correr.


			As ruas estavam repletas de devotos, que enchiam as pousadas da cidade naquela época do ano, para a Festa da Adoração. Barracas de ambulantes, que vendiam as mais raras especiarias e objetos de culto, lotavam as vielas e ruas.


			Justificando um de seus apelidos, Tom se jogou contra a multidão, veloz como uma gazela. Saltou por cima de uma barraca e desviou-se de uma mulher que segurava um bebê no colo. Quase atropelou um aqueônio, que se livrou da pancada porque conseguiu retrair a cauda com precisão e a tempo, evitando o choque contra o corpo do bardo.


			Tom era realmente rápido e conhecia como ninguém as ruas de Parveen.


			Os perseguidores se separaram ao comando de Leon, que traçou na mente dois caminhos prováveis que Antônio poderia fazer. Eles não conseguiriam alcançar o jovem estivador se não tivessem uma estratégia ou usassem um atalho.


			Uma berlinda surgiu inesperadamente na frente do bardo, que se chocou contra a porta do veículo. Foi o único instante, em toda a fuga, em que o garoto realmente desacelerou.


			Uma jovem de cabelos pretos e grandes olhos azuis colocou a cabeça para fora da berlinda, para ver o que a atingira, e o bardo se perdeu na imensidão do olhar da garota. Era como se o tempo tivesse se congelado, e os poucos segundos em que os dois se detiveram a contemplar um ao outro pareceram eternos.


			Sua integridade corria grande perigo, por isso Antônio despertou do encanto produzido pela imagem da jovem imaculada à janela do veículo e pôs-se novamente a correr. Mas não sem antes lançar um sorriso para a menina.


			Ao virar a esquina, avistou dois de seus rivais saindo do beco à frente. Certamente haviam pegado o atalho da rua acima, o que obrigou Tom a dar meia-volta e seguir pela ruela oposta.


			O caminho era rústico e valado. Estava imundo e malcheiroso. Também começava a ficar solitário.


			Antônio conhecia bem a estreita passagem no centro da cidade. Os comerciantes costumavam jogar ali dejetos e mercadorias apodrecidas ou não prestavam à venda. Somente no fim do dia seriam recolhidos e destinados aos aterros adequados.


			Dois de seus oponentes surgiram do beco sul. Seria lógico deduzir que Leon e o outro rapaz o aguardavam no fim da ruela onde ele se enfiara. De maneira perspicaz, Tom se jogou dentro de um tonel depositado no canto do corredor formado pelas casas, ao longo da erma passagem. Ali permaneceu imóvel, em completo silêncio, aguardando seus perseguidores irem embora.


			A ruela estava deserta. A maioria das construções tinha dois pavimentos, algumas com varandas que lhes serviam para secar roupas penduradas em varais.


			O som vivo da multidão de turistas e dos ambulantes, gritando os preços de suas mercadorias, parecia distante dentro do tonel onde Tom se escondera.


			Os quatro marmanjos se reencontraram na ruela exatamente como o bardo havia previsto, vindo cada grupo de um lado.


			Com o dedo na boca, Leon fez sinal de silêncio para seus amigos e caminhou com cautela, vasculhando cada canto sombreado pela elevação dos edifícios. Ele estava certo de que Antônio não poderia ter encontrado outra passagem que não fosse a ruela.


			Dentro do tonel, Tom segurava a respiração e evitava tremer para não provocar qualquer ruído que o denunciasse. Se fosse descoberto, apanharia outra vez.


			De repente, para surpresa do bardo, o tonel virou.


			Um dos garotos gritou:


			– Ele está lá dentro!


			E tudo começou a girar.


			Sem piedade, Leon rolava ao longo da viela o enorme recipiente com Antônio Feroz dentro.


			As aduelas da vasilha, fragilizadas como a casca de um ovo jogado sobre uma bancada de granito, começaram a ranger e quebrar, devido ao atrito provocado pelas pedras do calçamento. Afrouxaram-se das tiras de ferro que as mantinham unidas e, por fim, separaram-se quando o tonel colidiu contra uma parede.


			– Aí está ele! Nosso cantor majestoso… – zombou um dos garotos.


			– É verdade que será a principal atração do coral na festa? – perguntou Leon, tirando sarro da cara de Antônio.


			– Ele é o queridinho do maestro – riu outro.


			– Vai cantar ao lado da sua namoradinha?


			– Aquela garota com uma cicatriz horrenda…


			– Ele namora um monstro.


			Uma chuva de galhofas irrompeu no beco.


			Antônio torcia para que surgisse alguém que pudesse vir em seu socorro.


			Leon se aproximou de sua presa e lhe desferiu um pontapé na barriga.


			A dor aguda do ataque fez com que Antônio gritasse de dor e se arrastasse para trás, amedrontado.


			– Vamos, gazela! Cante para nós – pediu Leon, escarnecendo das qualidades do garoto caído à sua frente.


			– Uhhh, ela só sabe gemer! – satirizou outro rapaz.


			O segundo chute desferido foi parado a meio caminho pela mão esquerda de Tom, que segurou a perna de seu oponente.


			Leon se desequilibrou e também caiu, fazendo com que Antônio tivesse tempo para se recobrar e levantar-se.


			Os três cúmplices de Leon ficaram assustados com a ousadia do bardo. Mas, como estavam em maior número, mantiveram-se com arrogância, esperando que o líder do grupo se restaurasse do tombo e lhes desse uma ordem.
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